
CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DO VALE DO PARAÍBA E LITORAL NORTE 

Secretaria Executiva do Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte 
Avenida Madre Thereza, 313 – Centro - São José dos Campos/SP - CEP: 12245-680 

(12) 3911-4372 – conselhos.rmvale@sp.gov.br 

 

 

ATA DA VIGÉSSIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA 

DO VALE DO PARAÍBA E LITORAL NORTE, REALIZADA EM 19 DE SETEMBRO DE 2018 EM GUARATINGUETÁ/SP 

 

Às dez horas do décimo nono dia  do mês de setembro, Estiveram presentes e assinaram o livro de presença, OS 

PREFEITOS (as) de Areias, Paulo Henrique de Souza Coutinho, de Bananal Jorge da Silva Rodrigues Filho, de Cruzeiro 

Thales Gabriel Fonseca, de Cunha Rolien Guarda Garcia, de Guaratinguetá Marcus Augustin Soliva, de Potim 

Erica Soler Santos de Oliveira, de Paraibuna Victor de Cássio Miranda, de Queluz Laurindo Joaquiim da Silva 

Garcez, de Santo Antonio do Pinhal Claudomiro Correia de Toledo Júnior e São Luiz do Paraitinga, Ana Lúcia 

Bilard Sicherle e de Jambeiro, Carlos Alberto de Souza, a VICE- PREFEITA, de Ilhabela Maria das Graças Ferreira dos 

Santos Souza, os representantes os suplentes das Secretarias Estaduais da Educação: Gicele de Paiva Giudice, da 

Segurança Pública, Cel PM Lourival da Silva Junior, dos Transportes Metropolitanos: Raimundo C.S. Leite, da 

Saúde: Nadia Maria Magalhães Meireles, representando a secretaria da Casa Militar, o Capitão da PM, 

Bernardes, Também assinaram o livro de presença o Deputado Federal Eduardo Cury, o diretor Executivo da 

AGEMVALE, Urbano Reis Patto Filho, representado a Emplasa: Luiz José Pedretti, o diretor adjunto técnico da 

AGEMVALE, José Celso Bueno, a diretora administrativa da AGEMVALE, Rita de Cassia Vidal, Registrou-se a ausência 

dos representantes das prefeituras de Arapeí, Caçapava, Cachoeira Paulista, Campos do Jordão, Canas, 

Caraguatatuba, Igaratá, Jacareí, Lagoinha, Lavrinhas, Lorena, Monteiro Lobato, Natividade da Serra, 

Pindamonhangaba, Piquete, RedençãodaSera,Roseira,SantaBranca,São Bento do Sapucaí, São José do Barreiro, São José dos 

Campos, Silveiras, Taubaté, Tremembé e Ubatuba, e das Secretarias Estaduais Cultura, Fazenda, da Agricultura e 

Abastecimento, Cultura, Habitação, de Desenvolvimento Econômico Ciência Tecnologia e Inovação, de 

Saneamento e Recursos Hídricos, Meio Ambiente e Planejamento e Gestão dos representantes da Alesp, 

Deputados Helio Nishimoto e Davi Zaia. Com a palavra, o vice-presidente do conselho e prefeito anfitrião da 

reunião, Marcus Soliva de Guaratinguetá, saudou os presentes agradecendo a presença e reforçou a 

importância da reunião para aprovação da ata da reunião anterior e principalmente a aprovação do 

regulamento do “Fundo Vale”. Em seguida a palavra foi dada aopresidente daRMVale,VictordeCássioMiranda, 

quesaudoutodosospresentes,tambémsalientado aimportância da aprovação do regulamento do “Fundo Vale”, e lembrou que foi 

colocado aos candidatos ao governo do estado, as propostas da região. Passou então a palavra ao prefeito de Cunha, 

Rolien Garcia, presidente do “Fundo 
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Vale”, que falou do trabalho desenvolvido pelos técnicos da Agemvale, e também de outras agências que já 

tem o fundo em desenvolvimento e ajudou na criação do “Fundo Vale”. Lembrou que os aportes de 

recurso do governo do Estado necessitavam dessa regulamentação para serem liberados. Em seguida a palavra 

foi passada ao diretor executivo da Agemvale Urbano Patto Filho, que saudou todos os presentes, e disse 

que o trabalho desenvolvido na Agemvale foi para tornar o mais rapidamente possível o fundo e torna-lo 

operacional, que é a principal missão, disse que a equipe está buscando o melhor possível, de forma que todos os 

requisitos mínimos sejam cumpridos para tornar a RM Vale operacional e viabilizar os recursos do “Fundo 

Vale”. E posteriormente buscar recursos também via governo federal e também fora do país. Agradeceu 

também a colaboração das agências de Campinas e Santos. Em seguida, José Celso Bueno da Agemvale, 

agradeceu a presença de todos e por meio de um vídeo explicativo, mostrou como funcionará o “Fundo Vale”, 

apresentou um histórico da RM Vale, criada em janeiro de 2012, A Agência (AgemVale) foi instituída em 

janeiro de 2015 e o “Fundo Vale” instituído através de decreto do governador em 24 de maio de 2013 em 

Taubaté. Bueno explicou que mesmo sendo instituído pelo governador, o fundo ainda não existia, pois 

dependia da regulamentação, que foi explicada aos presentes. Falou da criação do Conselho do Fundo 

Vale, presidido pelo prefeito de Cunha Ronien Garcia, e composto também pelo prefeito de Santo Antonio do 

Pinhal, Clodomiro Correia de Toledo Júnior, os representantes do governo do Estado Francisco de Assis Vieira (o 

Chesco) e Toninho (EMTU), e os representantes da Agemvale Urbano Patto e Rita Vidal (diretora 

administrativa), e Bueno informou também que ele próprio é o secretário executivo do conselho. 

Explicou que foi entregue aos prefeitos uma minuta dos procedimentos que necessitavam ser aprovados para 

criação do “Fundo Vale”, lembrou que com a regulamentação, o “Fundo Vale” terá a liberação de uma verba de 

R$ 650 mil, sendo que a previsão para 2019 é de R$ 1 milhão e que esse dinheiro é exclusivamente para 

investimento na região, e que o Conselho de Desenvolvimento da RM Vale determinará as prioridades para os 

gastos dos recursos do “Fundo Vale”. O Conselho decide, a Agemvale operacionaliza e o Conselho do “Fundo 

Vale” fiscaliza. A palavra foi novamente passada ao presidente do Conselho da RM Vale, o prefeito Victor de 

Cássio Miranda que agradeceu a explicação de José Celso Bueno, lembrou que o quanto antes fosse 

implantado o “Fundo Vale”, melhor para todos os prefeitos, em seguida colocou em votação a ata da 19º 

reunião que aconteceu no dia cinco de julho em Paraibuna, sendo a ata aprovada por unanimidade. Depois 

foi passada a palavra ao prefeito Junior de Santo Antonio do Pinhal, que agradeceu a todos os presentes e falou 

da dificuldade 



CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DO VALE DO PARAÍBA E LITORAL NORTE 

Secretaria Executiva do Conselho de Desenvolvimento da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte 
Avenida Madre Thereza, 313 – Centro - São José dos Campos/SP - CEP: 12245-680 

(12) 3911-4372 – conselhos.rmvale@sp.gov.br 

 

 

em administrar com poucos recursos financeiros, disse ser favorável a contribuição para agência para 

operacionalizar serviços para o desenvolvimento da região, disse ter a consciência regional, mas disse que ficou 

um pouco assustado com a renumeração dos agentes técnico, financeiro e administrador, disse que o José 

Celso Bueno em sua explicação colocou que o rendimento do funcho cobre essas despesas, mas para ele, não, 

pois teria que deixar o dinheiro do fundo parado um ano para render, o que não aconteceria e discordou 

também a renumeração para Agemvale e a Desenvolve São Paulo. A palavra voltou para o presidente do 

Conselho Victor de Cássio Miranda que agradeceu a chegada do deputado federal Eduardo Cury (PSDB), 

lembrando que ele quando prefeito de São José dos Campos foi o primeiro presidente do conselho da RM 

Vale, depois pediu uma explicação sobre os questionamentos do prefeito Junior de Santo Antonio do 

Pinhal, então o diretor executivo da Agemvale, Urbano Patto pediu a palavra para explicar, dizendo que 

foram utilizados os padrões aplicados nos fundos existentes de outras regiões, de acordo com as regras do 

decreto da criação do “Fundo” e da mesma forma que as outras agências trabalham, e disse ainda que depois de 

aprovado o regulamento, nada impede que futuramente partir para conversar com os órgãos (agente 

técnico, financeiro e administrador) para buscar uma diminuição na renumeração, disse compreender a 

preocupação do prefeito Junior, e que a função da agência é também negociar o máximo possível para 

diminuir o gasto financeiro. A palavra voltou para o presidente do conselho Victor de Cássio Miranda, que 

disse entender e achou pertinente a preocupação do prefeito de Santo Antonio, fez um rápido cálculo dos juros 

que o dinheiro do “Fundo Vale” poderia render, disse que as outras regiões já seguem essa linha, brincou que a 

nossa região luta mais, e que seremos pioneiros para buscar esses recursos e diminuir os gastos. O prefeito 

de Santo Antonio do Pinhal, Junior pediu novamente a palavra e disse que se a renumeração que seria paga 

para a Desenvolve SP está no regulamento, que seja apresentada aos prefeitos, para que eles possam saber qual 

decreto e legislação que define isso. E com relação a Agemvale disse que caso a agencia precise contratar um 

terceiro para realizar o papel de apoio técnico, ok, mas que seja flexível, pois alguns projetos podem não 

necessitar desses profissionais. Disse ainda que se for uma questão de ordem legal, disse que a gente sai da 

briga aqui para brigar lá em cima para serem mais flexíveis. Disse que o regulamento foi feito em um período em 

que a economia estava diferente, onde tinha um rendimento de uma Selic lá em cima, que era fácil de 

remunerar, agora a Selic está em seis e meio, não mais em doze, então para conseguir oito por cento no final do 

ano, isso se deixar o dinheiro parado, quem for fazer a gestão tem que estar muito bem 
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preparado. A palavra voltou ao presidente Victor de Cássio Miranda, que disse que considerando o que o 

prefeito Junior falou, realmente é preciso ter esse compromisso como presidente do Conselho e também da 

Agemvale para buscar formas e meios para reduzir o percentual de gastos, e pediu que independente disso, 

pediu aos presentes a aprovação do regulamento do Fundo Vale. Vitão colocou então em votação a aprovação 

do regulamento do “Fundo Vale”, que foi aprovado por unanimidade. Depois da aprovação, foi passada a 

palavra ao deputado federal Eduardo Cury, o deputado saudou a todos, e disse que as pautas, as prioridades 

irão se renovando e disse que no entendimento dele, falando sobre saúde, a questão hospitalar, (sendo 

bastante conveniente por estarmos em Guará), tínhamos um grave problema há dez anos, pois não tinha 

nenhum hospital público do estado ou do governo federal no Vale do Paraíba, era um absurdo! Graças ao 

nosso ex-governador Geraldo Alckmin, conseguimos trazer o Hospital Regional para Taubaté, e achamos 

que resolveria, não resolveu. Levou uma grande demanda para lá, agora tem o Hospital Regional de São José, e 

estamos para inaugurar o de Caraguatatuba para atender as cidades do litoral norte. No meu entendimento, 

nós deveríamos priorizar como uma união, um hospital regional para atender as cidades do Vale Histórico 

em Guaratinguetá. Precisamos de uma união de todos, para que o Vale Histórico tenha um hospital regional 

para atender essa região, isso será o complemento para termos atendimentos em todas as sub-regiões do 

Vale. Cury disse ainda que esse seria a maior necessidade hoje para o Vale do Paraíba. O deputado também 

falou da prioridade (mas para ele um pouco menos quer anterior) é o prolongamento da rodovia Carvalho 

Pinto até Guaratinguetá, e depois continuo no assunto saúde, falando das prioridades na área, e defendeu 

que vai trazer dinheiro federal para ajudar, mas é preciso uma união para buscar um hospital estadual na região 

do Vale Histórico. Depois a palavra voltou para o presidente do conselho Vitão, que agradeceu as palavras do 

deputado e lembrou que foi entregue aos candidatos ao governo do estado as prioridades da região, na luta 

pela saúde, a conclusão do Hospital Regional de Caraguatatuba, e concluindo lá, uma nova unidade na 

região, e lembrou que depois que o hospital do litoral estiver funcionando, surgirão novas vagas nos hospitais 

de São José e Taubaté. Urbano Patto pediu a palavra novamente para lembrar que a Agemvale passará a 

discutir com os prefeitos o Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado (PDUI), que já existe uma conversa 

para conseguir verbas para contratar uma equipe para começar a desenvolver esse projeto. E que após as 

eleições será o tema que a Agemvale deve debruçar para começar a discutir com todos para poder fazer e dar 

andamento para o PDUI da região, algo que temos a obrigação legal de fazer. É uma 
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tarefa importante, é uma lembrança que a agência trás agora para todos, inclusive contando com a Emplasa 

para nos ajudar na parte técnica. A palavra foi passada para Luiz José Pedretti, diretor presidente da 

Emplasa, que saudou os presentes e disse que se sente muito honrado em estar presente nessa reunião, 

lembrou que a Emplasa começou em 2011 para criação da RM Vale do Paraíba e Litoral Norte, que fizeram 

toda a parte legal da criação do conselho de desenvolvimento e depois da agência metropolitana, lembrou 

que na ocasião o então governador Geraldo Alckmin concordou com a criação de uma agência filial da 

Emplasa em São José dos Campos que fez o papel inicial da Agemvale. Disse que foi um processo lento e 

gradual, mas disse que já foi conseguido sucessos desde então, lembrou o fim das ligações interurbanas 

entre as cidades e da EMTU ter assumido o transporte intermunicipal entre as cidades da região. O 

governador Alckmin fez a agenda metropolitana em São Sebastião, onde foram destinados mais de R$ 3 

bilhões para o Vale com a duplicação da rodovia dos Tamoios, o Hospital Regional de Caraguatatuba, entre 

outros benefícios que estão sendo executados atualmente, mas o mais importante que eu vejo é dar vida ao 

“Fundo Vale”, hoje estamos criando o “Banco da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte” , 

lembrou que antes da criação do regulamento do “Fundo Vale”, a região perdeu investimentos com recursos 

que já estavam liberados, mas que acabaram voltando para o governo do estado. Que essa aprovação foi um 

passo muito importante para que o fundo venha e possa ser utilizados em projetos de interessa da região, e 

determinando que o “Fundo” venha executar por intermédio da agência, que é o braço técnico as 

prioridades da região. E no segundo momento, vamos depois discutir a disponibilização de recursos por 

parte das prefeituras para o Fundo, como já acontece nas regiões de Campinas e Santos. Pedretti parabenizou a 

todos pelo trabalho e esforço para o desenvolvimento da RM Vale, desejando sucesso com os recursos 

disponíveis. Depois fez uso da palavra o Cel. Lourival da Silva Júnior, saudou todos os presentes, agradeceu a 

oportunidade de inserir as reivindicações da PM para os candidatos ao governo do estado, falou da construção 

de um novo CUPOM e a reivindicação de contratação de novos funcionários para secretária de assuntos 

penitenciários, para que a polícia militar pare de fazer as escoltas de presos, que a PM sinta-se desonerada dessa 

obrigação, para que os policiais possam fazer seu trabalho nas ruas. Lembrou que é um assunto de extrema 

importância para a região a questão da segurança. Que está há pouco mais de dois meses no cargo e citou 

seus principais desafios, falou de diversos projetos da PM para a região. Vitão agradeceu a presença do Cel. 

Lourival da Silva Júnior. A palavra foi dada ao Chesco, representante da habitação, que saudou a 
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todos, e parabenizou o prefeito de Guaratinguetá pela entrega de mais de 500 unidades habitacionais na 

cidade. Disse que saúde e educação são prioridades absolutas, falou sobre a fala do deputado Eduardo Cury, 

que é necessário sim um investimento na região do Vale Histórico, que a Agemvale cumpre sua função, 

parabenizou pela criação do “Fundo Vale”, falou das características das cidades, desde a vocação industrial ao 

turismo. E citou que é importante a união dos prefeitos em torno das cidades na região de Cruzeiro, que 

necessita de apoio, e que Guaratinguetá precisa de um Hospital Regional. A palavra foi dada a Nádia 

Magalhães Meirelles, que saudou a todos os prefeitos, elogiou a fala do deputado Eduardo Cury que sugeriu a 

criação/construção de um Hospital Regional para o chamado “Circuito da Fé e Vale Histórico”, que 

compreende de Aparecida até a cidade de Queluz, obviamente com as cidades ao lado de Bananal, com 

relação a notícias do governo do Estado, temos uma notícia muito boa, chamando a atenção do prefeito de 

Cruzeiro, com relação a hemodiálise, o Estado investiu na Santa Casa de Guaratinguetá, aumentando a 

capacidade de atendimento, para diminuir o sofrimento das pessoas que esperam na fila, muita vezes 

dificultando o atendimento da UTI, os pacientes não conseguem sair de lá, pois não tinha vaga, agora sim, 

Guaratinguetá recupera sua capacidade de atendimento, ampliando a oferta de maquinas na Santa Casa de 

Guaratinguetá, que em breve começará a atender com mais maquinas, melhorando ou até mesmo 

solucionando essa situação. Isso também melhora a situação dos pacientes em Taubaté também. Quando a 

gente olha o quadro dessas pessoas que precisam de diálise nas cidades da nossa região, a situação é sofrida, seja 

na região de Guaratinguetá, Taubaté ou São José dos Campos, e os prefeitos ficam em uma situação 

complicada. Então é com muita alegria que divido para vocês que em breve, agora em outubro a gente já 

tenha as máquinas de diálise aqui funcionando. Novamente ela elogiou a ideia da criação do Hospital Regional 

do Vale Histórico e lembrou que nesta região o Hospital Regional teria uma característica diferente dos 

demais da RM Vale, pois a necessidade do Vale Histórico é o atendimento a média complexidade. E informou 

que terá uma reunião em São Paulo, com a coordenadora das regionais de saúde, Dra. Márcia, e uma das 

pautas que serão apresentadas será a criação do Hospital Regional na região do Vale Histórico. A palavra foi 

passada em seguida novamente para o diretor- presidente da Emplasa, Luiz José Pedretti, que citou as falas 

do Cel. Lourival da Silva Júnior e do representante da habitação Francisco de Assis Vieira (o Chesco), disse que 

quando a Emplasa tinha seu escritório na RM Vale, fez o mapeamento digital dos municípios, onde foi feita uma 

avaliação de todas as potencialidades e deficiências encontradas na região. Diante disso, foi executado dois 

projetos, o 
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primeiro deles, de cadeias produtivas que engloba os municípios de Guaratinguetá até o Vale Histórico, 

que segundo ele são as cidades mais carentes e mais deficitários da região, ele engloba três projetos de turismo, 

agronegócio e artesanato, segundo ele o projeto está pronto e foi entregue na última reunião em Paraibuna 

para a subsecretária de turismo (Bianca) e que seria interessante que a Agemvale e o Conselho procurassem o 

governo do estado para a execução desses projetos. Ainda segundo Pedretti, o segundo projeto foi do vídeo 

monitoramento da RM Vale, esse projeto também está pronto e a primeira fase desse projeto seria a 

unificação das câmeras das cidades jogando no COPOM (fazendo um novo COPOM em São José) e sugeriu dar 

início a esse projeto com a verba que a RM Vale receberá com a regulamentação do “Fundo Vale”. Com a palavra, 

o presidente do Conselho Victor de Cássio Miranda (o Vitão) lembrou que antes de iniciar os projetos é preciso 

saber o quanto de recursos de fato a RM Vale terá para gastar e passou a palavra ao prefeito de Bananal Jorge 

da Silva Rodrigues Filho (o Peleco) que citou o Cel. Lourival da Silva Júnior, citou a situação da segurança pública do 

estado do Rio de Janeiro, já que seu município faz limite com o estado vizinho, e perguntou ao coronel se existe 

algum plano do comando da Polícia Militar com relação as cidades da região de Bananal que estão muito 

próximas do estado do Rio de Janeiro. Respondendo a questão, o Cel. Lourival da Silva Júnior disse que 

desde que foram iniciadas as ações do exército no estado do Rio de Janeiro, a Polícia Militar do estado de São 

Paulo teve algumas ações pontuais na região, em datas específicas, mas disse que hoje o policiamento 

continua ostensivo em 24 horas, com as cidades que tem chamado a atenção, com foco em estatísticas. 

Disse que com referência especificamente ao município de Bananal, disse que tem uma preocupação, que 

não tem mais informações pontuais do que está acontecendo na cidade, mas colocou-se a disposição do 

prefeito para conversar sobre o assunto e direcionar ações em Bananal e microrregião. Depois a palavra foi 

passada ao prefeito de Jambeiro, Carlos Alberto de Souza (O Casquinha), que saudou a todos, e citou a questão 

segurança, lembrou que há um ano a cidade Jambeiro sofreu com uma ação de bandidos que explodiram a 

única agência bancária do município (o Banco do Brasil) e que desde então, o argumento do banco usa que não 

abrirá mais a única agência na cidade é a questão segurança, e também questionou o represente da Polícia 

Militar se existe algum plano que possa ser apresentado ao banco. Citou que a economia da cidade sofreu forte 

queda, de aproximadamente 50% devido a falta de uma agência bancaria na cidade. O Cel. Lourival da Silva 

Júnior disse que é uma preocupação da Polícia Militar essa situação, lembrou que nos últimos três meses casos 

em São Luiz do Paraitinga e Paraibuna, e que a PM esta 
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desenvolvendo estratégias, lembrou que com 39 municípios a estratégia fica mais difícil de concentrar em uma 

cidade específica ou em todos os ambientes, mas disse que foi destinado mais recursos para o policiamento da 

madrugada, mais treinamento dos policiais, e colocado nas mãos dos policiais mais equipamentos e 

armamentos, disse que foi feito um levantamento e que a força de trabalho nas ruas da PM conta atualmente 

com 35 fuzis com alcance de dois quilômetros, salientou a importância dessa informação para deixar os 

bandidos mais temerosos e com relação ao Banco do Brasil, disse também que é esperado por parte das 

instituições bancárias mais investimentos também na questão de segurança, citou a questão do 

dispositivo que mancha as notas de vermelho inviabilizando o roubo, falou também da liberação de fumaça 

na agência quando na tentativa do assalto, o comandante lembrou que infelizmente esses dispositivos não 

são utilizados pelas agências bancárias da região, segundo ele isso inibe bastante a ação de bandidos. 

Finalizou dizendo não concordar com o motivo falta de segurança para reabrir a agência de Jambeiro e 

outras cidades e disse que é um trabalho duplo de segurança, da PM e também das instituições bancárias. 

Antes de dar a palavra ao prefeito de Guaratinguetá, o prefeito Vitão sugeriu aos prefeitos a reativação do 

Gamesp para discutir mais aprofundamento a segurança pública da região. Em seguida, tomou a 

palavra o prefeito de Guaratinguetá Marcus Soliva que lembrou que na reunião foi notada muita discussão e 

preocupação com a questão da segurança pública, agradeceu a presença do comandante da PM, citou que 

há aproximadamente três anos foi discutido a implantação de câmeras nas principais entradas das 

cidades do Vale do Paraíba, lembrou que houve uma verba destinada para isso, mas que acabou não 

acontecendo. Disse que isso foi muito ruim, que principalmente a região do Vale Histórico viu os índices 

de criminalidade aumentar bastante, lembrou que as drogas acabam passando pela região, trazendo mais 

criminalidade, citou o presídio de Potim, onde as famílias dos presos acabam acompanhando o 

detento, trazendo também mais violência para região. Disse que o governo do estado anuncia números da 

violência caindo no estado e no Vale aumentando, dando números das cidades de Guaratinguetá, Lorena, e 

que é uma região que virou um barril de pólvora. Anunciou investimentos na cidade em segurança, por 

meio da atividade delegada em parceria com a Polícia Militar, com a implantação de câmeras de 

monitoramento (40 câmeras), com o COI em parcria com a PM também, para tentar coibir os índices de 

criminalidade, mas pediu mais apoio do governo do estado, de verbas, do aumento do contingente de 

policiais atuando no Vale do Paraíba, lembrou que o Vale tem 5% dos habitantes do estado e teria que ter esse 

número de policiais, citou o governador 
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Márcio França, e que para fechar essa conta faltam aproximadamente 500 policiais na região. E citou que é 

importante cobrar por meio da RM Vale essa questão da segurança. Agradeceu a presença da Nádia Meirelles, 

disse que melhorou bastante a situação da saúde e defendeu a criação do hospital regional em 

Guaratinguetá, disse que com isso, a região deixará de mandar pacientes para outras cidades como Taubaté, 

São José e o futuro hospital de Caraguá, desafogando esses locais e disse que todos tem que apoiar esse 

hospital para a região do Vale Histórico. Soliva ainda perguntou ao representante da EMTU Raimundo 

Leite sobre a questão da cidade de Lagoinha que não possui transporte intermunicipal para outras cidades, 

disse que a cidade está ligada a Guaratinguetá, e disse que as pessoas estudantes, pessoas que trabalham 

ou precisam de atendimento médico em Guaratinguetá acabam utilizando de transporte particular por 

Van, pois falta uma linha de transporte público ligando as duas cidades, usando o nome do prefeito Cláudio 

Henrique de Souza (o Zizo), deixou ao representante da EMTU esse pedido de uma linha entre as cidades. 

Raimundo Leite informou que já existia uma linha ligando as duas cidades, mas que foi paralisada há dois anos 

atrás, e que já existe um estudo para voltar a operação dessa linha, operada pela Viação São José. Depois 

disso foi pedida a palavra pelo Cel. Lourival da Silva Júnior que disse para tranquiliza-los, passou dados 

positivos de estatísticas comparando o primeiro semestre de 207 e 2018, os números na região em nove índices, 

seis estão em declínio: como o furto em 12%, o roubo menos 20%, furto de veículos menos 8%, roubo de 

veículos menos 7%, roubo de cargas menos 19% e latrocínio menos 20%. O comandante lembrou que o que 

acaba aparecendo são os números negativos, como de homicídio e roubo a bancos que pontualmente já 

estão estampados nas mídias e lembrou que os números que estão caindo são fruto do trabalho da PM e 

também da parceria com os municípios que oferecem um excelente suporte para o desenvolvimento desse 

trabalho. A palavra voltou para o prefeito Vitão que citou o presidente da Emplasa, Pedretti, que a questão 

do transporte público intermunicipal, om planejamento é feito pelo Conselho, isso por lei, e disse que o 

conselho deverá trabalhar nesse sentido, para atender as cidades que mais necessitam. Após isso foi 

assinada a deliberação da regulamentação do “Fundo Vale” e após as assinaturas foi encerrada a reunião 

com o presidente do conselho agradecendo o anfitrião e as pessoas presentes. 


